MOÇÃO Nº  116,   de 2001

A notícia do lançamento do Interferon Peguilado no Brasil, pelo laboratório alemão Schering-Plough, no dia 21 de agosto, provocou grande expectativa entre os portadores da hepatite C, doença descoberta há pouco mais de uma década e que  é apontada por autoridades médicas mundiais como a mais preocupante epidemia deste início de século.

 Silenciosamente, a moléstia ataca o fígado do portador, sem emitir sinais de sua presença, até que complicações clínicas começam a comprometer a qualidade de vida do paciente e podem evoluir para complicações graves. Estatísticas apontam que 20% dos pacientes desenvolvem cirrose e, desses 20%, 8% desenvolvem câncer no fígado. Como não se sabe quais os pacientes que evoluirão para quadros mais graves, todos devem ser tratados com o que há de mais eficiente e avançado. 

O Interferon Peguilado eleva de 30 a 70% as chances de cura, quando usado em associação com a Ribavirina. Em pacientes portadores de vírus menos agressivos, a possibilidade de cura é total. Além de ser mais eficiente, o Interferon Peguilado pode ser ministrado apenas uma vez por semana, ao contrário do Interferon tradicional, que deve ser aplicado (por injeção) três vezes por semana, geralmente  com efeitos imediatos que comprometem o bem-estar do paciente.  
Não há estatísticas fidedignas sobre a incidência da hepatite C na população brasileira. Estima-se em 2%, mas o percentual  pode variar regionalmente. Um estudo no município de São Paulo divulgado pela Secretaria de Estado da Saúde,  apontou a prevalência do vírus da hepatite C em 2,7% da população maior de 30 anos. 

A perspectiva de  descoberta de uma vacina é ainda remota, devido à permanente transformação do vírus. Assim, os pacientes devem ter pleno acesso aos tratamentos disponíveis. Por direito, devem ser tratados com o que há de mais eficaz,  o que os leva a  reivindicar ao Ministério da Saúde a padronização do Interferon Peguilado pela Comissão de Medicamentos Básicos, para que o remédio lhes seja distribuído por meio do Sistema Único de Saúde - SUS. 

A hepatite C é a maior responsável pelos transplantes de fígado. Nos cinco primeiros meses deste ano, o Governo Federal gastou R$ 10,6 milhões em 147 cirurgias de transplante. Até o final do ano, serão gastos R$ 24,39 milhões. Se o portador de hepatite C tiver acesso ao Interferon Peguilado, o número de transplantes cairá sensivelmente.  

Com vistas a assegurar aos pacientes o Interferon Peguilado é que apresentamos a presente moção.    

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÀO PAULO apela para o Exmo. Sr. Presidente da República, no sentido da padronização do medicamento Interferon Peguilado, que teve seu lançamento no Brasil no dia 21 de agosto, de modo  que o remédio passe a ser urgentemente distribuído pelo Sistema Único de Saúde - SUS - aos portadores de hepatite C, a ser usado em associação com o medicamento Ribavirina, garantindo que as chances de cura do paciente aumentem de 30 para 70%, e até 100% quando a infecção se der por vírus menos agressivos.  

Sala das Sessões,  em

MARIA LÚCIA PRANDI     

DEPUTADA ESTADUAL - PT
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